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Resumo 

 
O presente trabalho se dedica a apresentar a etapa inicial da pesquisa sobre como a pandemia da 

COVID 19 afetou o acesso ao lazer do segmento docente da Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro. Nesse sentido, apresenta uma discussão sob os marcos de análises acerca do “fazer docente”, 

entendido enquanto as relações de trabalho que transcendem ensino, pesquisa, extensão e atividades 

administrativas, agora extrapolando ainda mais o universo doméstico durante a emergência sanitária. 

Por meio de levantamento bibliográfico e análise de conteúdo, traz uma correlação de dados relativos 

às pesquisas sobre o processo de precarização das condições de trabalho docente com o direito ao 

lazer, apontando leis e normas que estruturam a carreira do magistério na rede federal de ensino. Nesse 

sentido, estrutura-se sob uma introdução que apresenta o objeto de pesquisa mediante o contexto 

pandêmico, apoiando-se em registros fatuais sobre o aumento da carga de trabalho da categoria 

docente nos últimos 60 anos. Em seguida, são apresentadas as etapas processuais do trabalho, cuja 

metodologia é lastreada qualitativamente, dedicando-se a explorar a relação fazer docente e lazer. 

Importante destacar que ao articular ambos temas, evidenciam-se 12 artigos científicos que 

fundamentam tal análise. Enquanto um dos desdobramentos deste achado, o capítulo seguinte destaca 

os processos históricos que configuram a maneira como se desvela o processo de precarização das 

condições de trabalho da categoria docente na rede federal de ensino a partir da ditadura empresarial-

militar de 1964. Em seguida, traz o contexto histórico de acesso ao lazer a docentes, realizando uma 

análise sobre marcos legais da relação de trabalho desta categoria de trabalhadoras e trabalhadores. Já 

no que diz respeito aos resultados e discussões, articula-se tanto a maneira pela qual há uma intensa 

relação da sobrecarga de trabalho, com destaque à pandemia, vinculando aos temas referentes ao lazer.  

Por fim, para além de evidenciar como a categoria docente não se destaca enquanto objeto de estudos 

no campo do lazer, a presente pesquisa contribui para o avanço de conhecimentos sobre as relações de 

trabalho em período pandêmico e novas maneiras de usufruto do lazer. 
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